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Já lá vai o tempo dos grandes líderes europeus.
Hoje, a Europa está entregue a outra geração de 

políticos, muito mal preparada, provocando uma 
profunda repulsa por parte das populações, que se 
vingam com a eleição dos extremismos, como va-
mos assistir, agora, em França (quem diria).

Os políticos não aprendem a lição e, mais uma 
vez, mostraram nestes dias um número de medio-
cridade entre os principais dirigentes da família 
política tradicional, que costuma distribuir entre si 
os cargos nas instituições europeias.

Como foi amplamente noticiado, os seis líderes 
da União Europeia que actuam como negociado-
res dos principais grupos europeus fecharam um 
acordo preliminar para a atribuição dos principais 
cargos do bloco após as eleições europeias de ju-
nho. 

O acordo confirma um trio de candidatos me-
díocres: Ursula von der Leyen para Presidente da 
Comissão Europeia, que teve um mandato cinzen-
to, sempre à nora quanto a estratégias fortes de li-
derança em vários sectores e muito frágil quanto 
aos líderes da extrema-direita; Kaja Kallas para 
Alta Representante para os Negócios Estrangei-
ros e a Política de Segurança, a primeira-ministra 
da Estónia de quem se conhece apenas a sua for-
te oposição a Moscovo, com fraca popularidade, 
mesmo no seu país, e que só é escolhida pelo equi-
líbrio das forças políticas, pois pertence à quarta 
força dos liberais.

Finalmente, António Costa, o pior primeiro-
ministro para as Autonomias Regionais, o político 
que nos fez a vida negra nos Açores até ao último 
dia da governação, literalmente até pouco antes da 
meia-noite do seu último dia em S. Bento, quando 
decidiu enviar para o Tribunal Constitucional um 
pedido de fiscalização do regime do domínio pú-
blico hídrico dos Açores e o decreto que desafecta 
terrenos em Santa Maria.

António Costa, enquanto primeiro-ministro, 
ignorou sempre as autonomias regionais e foi in-
capaz de nos resolver a trapalhada do modelo de 
subsídio de mobilidade, que ele próprio conside-
rou “absurdo e ruinoso para o Estado”, manten-
do-o em vigor, sem nenhuma alteração, nos seus 
dois mandatos de primeiro-ministro.

É este homem, com uma forte tradição 
centralista, que vai ser o próximo Presidente do 
Conselho Europeu.

Mas se o medíocre Durão Barroso foi Presiden-
te da Comissão Europeia, porque razão António 
Costa também não há-de ter um alto cargo na Eu-
ropa para final de reforma?

É assim que trabalham as famílias políticas 
europeias, protegendo-se umas às outras.

E é assim que se encontra a Europa: mergulha-
da na mediocridade.

A mediocridade 
europeia

FADOalado - referência musical 
de qualidade dos Açores

FADOalado é um grupo oriun-
do da ilha Terceira surgido em 
2016 e cujo ponto alto foi a con-
quista do concurso televisivo “Got 
Talent Portugal 2021”.

Já lhes chamaram de Ninfas 
dos Açores e Celtic Women dos 
Açores, mas os FADOalado va-
lem por aquilo que são, com quase 
dez anos de carreira, autênticas, 
jovens que foram crescendo nesse 
ambiente das danças de Carnaval 
e que pela sua qualidade vocal, 
apresentação em palco e vestuário 
fino, constituem uma referência 
musical dos Açores, tendo já atu-
ado em todas as ilhas, em Portu-
gal Continental, Canadá e Estados 
Unidos. 

Um dos espetáculos nesta re-
gião, aconteceu em maio de 2023 
na UMass Dartmouth, em Dart-
mouth, MA.

Sara Mota, Leandra Mota, 
Filipa Lima, Ivânia Pires, Lizé-
lia Toste constituem as vozes fe-
mininas, sendo acompanhadas 
pelos instrumentistas Bernardo 
Oliveira (bateria), Diogo Brasil 
(guitarra clássica), Gonçalo Fou-
to (acordeão), Ricardo Minhoco 
(bandolim) e Tânia Gaspar (pia-
no).

O quinteto feminino atuou re-
cente- mente nas celebrações do 
Dia de Portugal em Fall River, ao 
ar livre, o que foi para estas jovens 
um autêntico desafio.

O público vibrou com a exce-
lência das interpretações e beleza 
musical das vozes, para além da 
sua forma e elegância em palco. 

Foi a terceira atuação nos 
EUA.

Sara Mota, porta-voz do gru-
po, confi- dencia ao PT como tudo 
começou: “Já nos conheciamos 
antes da formação deste projeto 
e no meu caso já havia o gosto de 
cantar com o nosso pai e fui cres-
cendo nesse ambiente de música 
lá em casa e depois a Filipa Lima, 
sendo natural de São Sebastião, 
viamo-nos muita vez, éramos 
quase como família e depois mais 
tarde surgiram a Ivânia Pires e a 
Lizélia Toste”, começa por dizer 

ao Portuguese Times, Sara Mota, 
adiantando que algumas das suas 
colegas tinham a experiência de 
cantar em bailinhos de Carnaval 
pela ilha Terceira.

O grupo FADOALADO nasce 
em 2016, a convite de uma pes-
soa amiga para atuar numa festa 
de rua.

“Sim, foi em 2016, numa festa 
de rua e a verdade é que a coisa 
correu bem e decidimos avançar 
com o projeto, com cabeça, tron-
co e membros, faseadamente e o 
grande impulso na carreira foi a 
participação e conquista no con-
curso televisivo “Got Talent Portu-
gal 2021” e com temas originais, 
alguns dos quais compostos por 
nós, mas de início começamos a 
cantar “covers”, clássicos da mú-
sica portuguesa mas adaptados à 
nossa forma de executar e inter-
pretar”, refere Sara, sublinhando 
que o grupo, apesar do enorme su-
cesso alcançado, mantém os pés 
bem firmes no chão.

O grupo tem já um CD gravado 
(FADOalado, Foi Deus que quis, 
estava traçado), com 12 temas ori-
ginais, compostos pelos elementos 
do grupo, a saber: “Abraça-me”, 
“Dou por Mim”, “Ser Livre”, “Terra 
Mãe”, “Mar Destemido”, “Angra, 
orgulho das nossas gentes”, “Era 
o que faltava”, “Marcha á Praia”, 
“Mulher”, “Fadoalado”, “Portugal”, 
“Terceira, Meu Fado”.

Inspiram-se nas suas vivências 
da sua terra, na História de Por-
tugal, na imigração. Têm as suas 
vidas profissionais e familiares. 

“Confesso que não é fácil 
compatibilizar o tempo para en-
saios, espetáculos, com a vida 
familiar, mas com vontade tudo 
se faz”, salienta Sara Mota, que 
adianta: “Temos tido muitas atu-
ações em todo o arquipélago, em 
Portugal Continental e também 
em danças de Carnaval, uma vez 
que algumas destas componentes 
integram esse tipo de agrupamen-
tos que percorrem toda a ilha Ter-
ceira”.

O grupo apresenta também 
concertos temáticos, nomeada-
mente temas de Natal, do 25 de 
Abril, etc., adaptados ao estilo 

vocal e instrumental deste exce-
lente grupo que ao longo dos anos 
tem-se notabilizado pela excelên-
cia vocal e instrumental, aliados 
à forma como se apresentam em 
palco com a beleza do vestuário. 
O visual é uma componente mui-
to importante para o grupo. Sa-
ber interpretar e sentir o que se 
canta é para estas jovens funda-
mental: “Uma boa interpretação 
passa por sentir e perceber o que 
estamos ali a cantar e a comunicar 
com o público. Se não sentirmos 
o que estamos a cantar e não pas-
sarmos essa mensagem ao nosso 
público então não poderemos que 
o público sinta a mensagem. Isto 
é muito importante e por isso da-
mos muita importância ao poder 
interpretativo e expressivo dos te-
mas que cantamos”, refere Sara, 
realçando a qualidade dos cinco 
instrumentistas que acompanha-
ram o quinteto vocal.

“Eles são excelentes músicos, 
trocamos sugestões nos arranjos 
musicais e vocais, naquela fase 
de elaboração de revestimento de 
um tema qualquer e devo dizer 
que todos os temas que interpre-
tamos está tudo na cabeça deles, 
não atuam em palco com pautas 
de música”,

O grupo já tem atuado com 
acompanhamento de filarmóni-
ca, uma experiência que agradou 
plenamente a todos. 

Dos vários espetáculos que já 
fizeram recordam um em parti-
cular: “Na Igreja do Colégio em 
Ponta Delgada, São Miguel, foi um 
espetáculo inesquecível, pela sua 
envolvência e empolgância num 
ambiente excelente”, recorda Sara 
Mota, adiantando que 2023 foi 
um ano de muitos espetáculos.

Já no final da nossa conversa 
na residência de Berta Cunha, em 
East Providence, Sara Mota e ami-
gas afirmam: “Gostamos de desa-
fios, como este de atuar ao ar livre, 
mas a nossa música deve ser mais 
apreciada em espaços fechados”.

* Jornalista.
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